
Bairro Educador de
Heliópolis 
conceitos fundamentais



Ação do “Projeto de Extensão:
Produção e reprodução do
conhecimento em Heliópolis:

fortalecendo as bases de um bairro
educador”
(Organização coletiva)

Uma parceria da União de Núcleo de
Moradores de Heliópolis e região com a
Universidade Federal do ABC - UFABC

2024









A práxis descrita por Dussel neste texto dialoga com as teorias de outros teóricos e
teóricas latino@americanas como Paulo Freire, Julieta Paredes e Ernesto Laclau que
também propõem, cada um a sua maneira, uma releitura do campo do político, tão
maltratado pela tradição do pensamento político ocidental e recentemente mais
maltratado ainda pelas crescentes práticas antipolíticas da direita, erroneamente
chamadas de populistas. 

É importante dizer que o próprio termo populista, que
vem de povo, foi ideologicamente sequestrado pelo
discurso dos poderosos e por isso tomado sempre de
forma pejorativa. Mas, a práxis de Dussel dialoga também
com Braz Nogueira, Marília De Santis, Douglas Cavalcanti,
João Bosco Nonato, Antonia Cleide Alves, Reginaldo José
Gonçalves e tantos outros e outras agentes de
transformação da comunidade de Heliópolis.









Se nos espaços acadêmicos, muitas vezes, ela foi apartada
das demandas concretas do povo e sequer reconhecida
como parte da área teórica da política, em Heliópolis ela
é uma das demandas desta comunidade que mais coloca
o povo em luta e da corpo e movimento ao campo do
político, faz ele funcionar todos os dias- esse povo
elabora projetos políticos@pedagógicos para o território e
seus equipamentos, articula equipamentos públicos
educacionais ou não em torno de questões educacionais,
efetiva a escola como centro de referência e liderança
do território, promove formação docente e de lideranças
comunitárias continuadas e defende a tese de que tudo
passa pela educação, que ela deve ocupar as ruas, as
vielas, os corpos que ocupam o bairro.

No território a educação é dimensão essencial do campo do político. 

O povo de Heliópolis enfrenta no seu cotidiano, como muitos povos do Sul, no
início do século XXI, o projeto do neoliberalismo confrontando@o com outro
projeto- o de inclusão e redistribuição da renda e da riqueza.
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A vulnerabilidade social impede o pleno desenvolvimento das
comunidades, de suas moradoras e seus moradores, criando um
cenário cercado de variadas formas de violência, humilhação social e
opressões diversas. As situações de vulnerabilidade social devem ser
analisadas a partir da existência de cada comunidade, por parte dos
comunitários, de dispositivos capazes de enfrentar determinadas
situações de risco. 

Logo, a vulnerabilidade refere@se à capacidade de controle das forças
que afetam o bem@viver desses grupos. Os aspectos que produzem a
condição de vulnerabilidade são, no entanto, socialmente construídos
e, quando são interiorizados pela pessoa, geram muito sofrimento.



Esse sofrimento surge à medida que, com a negação da emoção e da
afetividade, a pessoa é privada de sua condição humana. A comunidade de
Heliópolis, por meio de suas lutas sociais, busca minimizar esses impactos,
com formação continuada e realização de diversos projetos desconstruindo
preconceitos e estereótipos, promovendo discussões, realizando programas

sociais ligados à assistência e rede de proteção, em especial da criança e
adolescentes, mas não exclusivos a esses.

Um Bairro educador precisa de uma rede de
cuidados, em Heliópolis espaços de assistência como
CCAS :Centro criança e adolescente;, SASF :Serviço de

Assistência Social à Família;, Centro Dia do Idoso,
Medida Sócio@educativa em meio aberto, Projeto de
assistência jurídica gratuita, Cozinha comunitária,

NAPSI A Núcleo de Atendimento Psicológico às
Crianças e Adolescentes Vítimas de Violação de

Direitos e uma infinidade outros projetos, fruto de
parcerias pública ou privadas, cumprem esse papel.
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Assim, foram acrescentados mais três princípios
àqueles dois primeiros- AUTONOMIA,

RESPONSABILIDADE E SOLIDARIEDADE @ Juntos
formam um código de ética que deve balizar as

ações de todas e todos, uma vez que se busca
educar os sujeitos na e para a autonomia, para

a capacidade de tomar decisões e fazer escolhas
de modo responsável com sua comunidade, isto
é, uma educação para o exercício da autonomia

implicada na relação com o outro e com o
comum, de forma solidária. O ideal está descrito

nesses princípios. A prática, democrática por
excelência, pode ser compreendida parcialmente
pela práxis em torno da educação, da memória,

da ação comunitária e do cuidado.
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É, principalmente, nas crianças e nas juventudes
que está a força do Bairro Educador. Há uma
infinidade de programas, projetos e ações
voltadas às infâncias e aos jovens a começar pelos
diversos equipamentos escolares, culturais e de
acolhimento públicos que são diretamente geridos
pela comunidade. Espaços escolares formais :CEI,
Emei, EMEFs; e espaços escolares não@formais
:como os CCAs;. Basta conversar por alguns
minutos com uma liderança comunitária de
Heliópolis para ouvir a história de que quando as
mulheres começaram a ingressar no mundo do
trabalho se viram sem alternativas de cuidado
para suas crianças.



Foi a partir desta constatação que começou o Movimento das Mães
Crecheiras em Heliópolis que levantaram as demandas e criaram junto ao
poder público políticas para a criação de creches na comunidade. Por conta
dessa luta, muitos direitos foram consolidados e, cada vez mais, toda a
sociedade foi se tornando responsável, junto com as mães, pela vida de cada
criança e adolescente. Nesse sentido, lutar pelos direitos das crianças e
adolescentes é também lutar pelos direitos das mulheres é lutar pelos
direitos humanos de forma geral. 

As lutas foram na prática se interseccionando.
Braz Nogueira, referência em educação de
Heliópolis, sempre define a criança como um ser
integral, inteiro, pronto. A criança não é um@vir@a@
ser. A centralidade da criança e do adolescente
se baseia em um dos princípios do Bairro
educador- Tudo passa pela educação. E uma prova
disso no território é a centralidade dos CEIs.
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Acreditamos que a Educação é fundamental para a solução dos problemas do
povo, por isso a Caminhada tem como objetivos-

5 Integrar escolas e equipamentos educativos do território, fortalecê@los para que se tornem
centros de liderança e articulá@los para a inclusão de graça seus currículos, de modo a
desenvolver atividades cotidianas que estimulem o respeito ao ser humano, independentemente
de sua cor, religião ou sexualidade. 

5 Reivindicar a participação da comunidade na busca de soluções coletivas e na construção
de políticas públicas para a garantia da democracia e dos direitos humanos.
 
5 Compreender que a violência é um problema social causado pela exclusão, pelo desrespeito
aos direitos humanos básicos e pela lógica do lucro, e por isso não pode ser resolvida com
punições, mas com a transformação dessa sociedade injusta e perversa em uma outra
sociedade, sem desigualdades e sem relações de opressão. 

5 Encorajar as pessoas a agir coletivamente em busca da garantia dos direitos humanos. 5
Contribuir para transformar Heliópolis em um Bairro Educador, onde todas se sintam
estimuladas a ensinar e a aprender, com base em seus cinco princípios- tudo passa pela
educação, a escola como um centro de liderança, solidariedade, responsabilidade e autonomia.



A paz é de todas ou não é de ninguém. A
Caminhada tem como recurso a elaboração de

manifestos, alguns foram transformados em música
pelos MCs de Heliópolis, mas o seu principal autor,

que catalisa nos textos as discussões feitas no
movimento é o Orlando Rodrigues, fundador da

Caminhada e do Movimento Sol da Paz.
 

Em 2014, no entanto, o Movimento inovou- com o
intuito de ampliar a participação dos moradores e

moradoras em todas as etapas de preparação da
Caminhada, foi realizado o I Concurso de Manifestos
da Caminhada Pela Paz. A Caminhada da paz é uma

prática educativa do território de Heliópolis de
reflexão, elaboração e ação e tornou@se uma atividade

política da agenda cidade de São Paulo.
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Um dos elementos do pensamento e da prática
pedagógicas que anima essa experiência
educativa é justamente o fato de se vislumbrar
em Heliópolis, como fundamento da implantação
do Bairro Educador em que as escolas são
centro de liderança, as concepções de
educação integral e cidade educadora,
consolidando uma proposta pedagógica que
considera arquitetura escolar e patrimônio
construído da cidade, gestão democrática e
foco na autonomia do educando como
princípios fundantes de sua proposta político@
pedagógica.
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As experiências nacionais fundadas no ideário da Educação Integral
unem no mesmo debate questões que relacionam arquitetura, espaço
público e currículo, que se tornaram indissociáveis, e sob tal
inspiração buscam incorporar essas questões aos serviços essenciais
com vistas à emancipação de parcelas populacionais historicamente
oprimidas. Infelizmente, o caráter revolucionário que abarca a
discussão curricular e de gestão acaba por ser desmontado em razão
da troca de grupos políticos no poder, restando, no final das contas,
um espaço arquitetônico na maior parte das vezes desprovido do
sentido original que o criou.

O Locus da Educação: a Cidade Educadora. Um dos fundamentos da
concepção de Educação Integral se ancora na pulverização de espaços
educativos, já que a escola não é o único local onde é possível
produzir conhecimento. 



Nesse sentido, a cidade se apresenta como o lócus
mais profícuo de possibilidades de aprendizagem,

lugar das relações sociais, das diferenças, da
cultura, da vida política, do conhecimento, e não

apenas de reprodução das relações econômicas de
produção. O debate sobre as cidades e a

possibilidade de uma efetiva articulação política de
âmbito mundial se intensifica no final do século XX-

em Barcelona, nos anos 1990, desenvolve@se um
movimento que toma por suposto o caráter

educativo intrínseco às cidades. em 1994, criou@se a
Associação Internacional das Cidades Educadoras

:AICE;, cujo objetivo é promover o cumprimento dos
princípios da Carta das Cidades Educadoras.



Nesse documento, a cidade é entendida como um sistema complexo e ao
mesmo tempo um agente educativo permanente, uma vez que comporta
elementos importantes para uma formação integral. O argumento central
para a escolha da cidade enquanto esfera de poder se baseia no fato de
que o sistema municipal, por sua proximidade com os cidadãos, é o mais
aberto e transparente, o mais próximo da cidadania A a cidade constitui,
por si mesma, uma escola de cidadania, e seu potencial educativo se dá
com a intencionalidade educativa na forma como ela é apresentada a seus
cidadãos.

A educação preconizada pela Carta se insere na perspectiva da Educação
Integral porque prevê uma formação sempre renovada tanto para crianças
quanto para adultos, dado que todos necessitam, igualmente, estar em
formação ao longo de toda a vida. Cabe a uma Cidade Educadora promover
o equilíbrio entre identidade e diversidade, e aceitar as contradições
propondo processos de conhecimento, diálogo e participação como um
caminho idôneo para a convivência.



Essa relação entre escola e movimento social,
estabelecida em torno da ampliação de espaços e

tempos de educar, permitiu propor ao poder público
municipal a construção de um Centro de Convivência

nas imediações da escola, resultando na construção de
um polo educacional e cultural na região. Tal articulação
modificou tanto as escolas quanto o movimento, porque

a partir de uma relação muito próxima ambos
passaram a trabalhar juntos na luta por políticas

públicas que buscam o desenvolvimento comunitário
ancorado na educação integral como direito inalienável

e fator indispensável de humanização.

Entre 2009 e 2020 o Centro, elaborou e desenvolveu
projetos educacionais e culturais por meio de uma

gestão compartilhada entre municipalidade e
lideranças locais, com o intuito de transformar

Heliópolis em um Bairro Educador.







Isso é feito com uma infinidade de projetos
paralelos que trazem ano a ano o cotidiano de
Heliópolis e esses temas vão pautando ações no

território, nos CEIs, CCAs, nas Escolas e nas ações
da comunidade. Tudo isso é feito com

planejamento, encontros regulares de comissões,
grupos de estudo, grupos de trabalho, paradas

pedagógicas, reuniões de vínculo. Esse trabalho é
sustentado por um calendário temático integrador.
O currículo é mais que uma seleção de conteúdos
a serem organizados com a intenção de educar.

A Educação Integral, ao afirmar que todas as
idades e todos os lugares são tempos e espaços

de aprendizagem, rompe com as concepções
tradicionais de educação e, portanto, de currículo. 



O Bairro Educador de Heliópolis, através da articulação de um Calendário
Temático Integrado vem então consolidando um currículo que organiza
diversas instituições, pessoas e projetos em torno de temas comuns. Isso é
feito por meio de uma infinidade de parcerias que participam de paradas
pedagógicas, seminários da educação, caminhadas da paz, Helipa Music e
tantas outras atividades que já são tradicionais e tornam o território inteiro
um espaço educacional.

Por meio Calendário Temático Integrado se estruturam algumas ações
pactuadas por diversos atores do Bairro Educador. Cada vez mais o
calendário vem nos permitindo ter contato com alguns temas, expressões
culturais e movimentos sociais pertinentes. No Bairro Educador, essa
estruturação vem se articulando a partir da vontade de incluir nas
instituições tradicionais as vozes que normalmente não são escutadas pela
sociedade, na tentativa de promover uma transformação curricular e dar
visibilidade às demandas dos grupos historicamente marginalizados.



De uma forma geral, principalmente nas escolas, os
calendários são organizados a partir de uma visão de

mundo ocidentalizada, branca e patriarcal, às vezes
até privilegiando uma ou outra data religiosa

:normalmente católica;. Isto não favorece que os
estudantes relacionem :identifiquem, contraponham,

critiquem etc.; as práticas sociais, culturais e
artísticas práticas sociais, culturais e artísticas do

seu território com os conteúdos tradicionais e a sua
própria experiência de vida.

Busca@se, por isso, basear os trabalhos em uma
memória e uma experiência presente que visibilizem
as narrativas dos8as oprimidos8as. Assim, o Calendário
Temático Integrado se estrutura a partir das pautas

dos movimentos sociais, uma vez que eles têm o
potencial de realizar, ao mesmo tempo, a denúncia

das injustiças e o anúncio de sua superação.






